
CNI cobra 
Aracaju — O presidente 

da Confederação Nacional 
das Indústrias (CNI), sena-
dor Albano Franco, disse 
ontem que as medidas eco-
nômicas de emergência 
anunciadas pelo ministro 
da Fazenda, Dilson Funa-
ro, não resolvem a crise en-
frentada pelas pequenas e 
médias empresas, mas re-
presentam "um sinal de 
que o Governo procura 
acertar". 

— O que podemos espe-
rar a partir desse "pacoti-
nho" são medidas abran-
gentes, capazes de baixar 
os juros, uma velha recla-
mação da CNI -- disse ele,  

mais ações 
lembrando que "a crise 
que se abateu sobre os pe-
quenos e médios empresá-
rios fez com que, só no Nor-
deste, 2.500 deles fechas-
sem seus negócios com re-
flexos negativos na econo-
mia do País". 

Procurando destacar que 
os empresários, através da 
CNI, sempre estiveram 
atentos e reclamando me-
didas para reduzir os juros 
bancários — "um pesadelo 
para a economia do País" 
— o líder empresarial en-
tende que ninguém deve se 
acomodar para que o Ge 
verno acerte definitiva-
mente. 


